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POTENCIAL

Público idoso tem pouca
atenção das empresas
ConsultorMarcosMorita afirmaqueoempresariadoaindanão “acordou”paraopotencial

Raphael Alves

As empresas brasileiras ainda
não despertaram para o poten-
cial consumidor da terceira ida-
de – um contingente de 15 mi-
lhões de pessoas, com renda
médiamensal de R$ 866.
Só a antecipação da primeira

parcela do 13º salário, em julho
passado, colocou em circulação
aproximadamente R$ 7 bilhões
na economia. “Apesar das evi-
dências, são poucas as empre-
sas que exploram este nicho de
mercado de maneira consisten-
te e adequada, com produtos e
serviços especialmente dese-
nhados para esta parcela da po-
pulação”, alerta o professor
Marcos Morita, 40, mestre em
Administração de Empresas,
com mais de 15 anos de expe-
riência em multinacionais, nas
áreas de canais de vendas e
marketing.
Segundo ele, as empresas es-

tão se esquecendo da importân-
cia do pioneirismo. No mundo
dos negócios quem chega pri-
meiro, com uma oferta de negó-
cios consistente e adequada, le-
va vantagem sobre os demais,
posicionando-se na mente dos
consumidores.

EMPREENDIMENTOS

Entre os empreendimentos apontados pelo consultor para os idosos estão cursos e faculdades para a terceira idade

Somado a isso estará o valor da
vantagem competitiva gerada
pelo pioneirismo.
No Brasil, a economia está-

vel pós-Plano Real criou instru-
mentos para que uma geração
possa planejar sua aposentado-
ria. São hoje mais de R$ 155 bi-

lhões investidos em planos de
previdência privada e comple-
mentar, com quase 15 milhões
de investidores, ressalta o pro-
fessor. Ele aposta que em 2020,
grande parte dos 30 milhões de
aposentados e pensionistas te-
rão um elevado padrão de vida.

Entre várias sugestões de em-
preendimentos ele cita cursos e
faculdades para a terceira idade
e cartões de desconto em farmá-
cias e drogarias. O campo tecno-
lógico é outra “mina”, conside-
rando que a exclusão digital tão
comentada nos dias de hoje, não
se aplica somente às camadas
mais carentes da população,
uma vez que grande parte dos
idosos não teve acesso à tecno-
logia enquanto estava no mer-
cado de trabalho.
Fabricantes mundiais estão

despertando e já começam a
projetar, segundo Morita, com-
putadores com programas mais
simples, celulares com dígitos
maiores, porta-remédios que
avisam a hora de tomá-los, fe-

chaduras que se abremutilizan-
do as impressões digitais e car-
ros com mostradores mais fá-
ceis de enxergar. Criar produ-
tos que possam eliminar a bar-
reira entre as gerações pode ge-
rar lucros atuais e potenciais
para as empresas que o fizerem.

Responsabilidade

Aspessoascommaisde60
anos no Brasil, correspon-
dem a 14% da população
adulta, são responsáveis
por mais de 47 milhões de
domicílios. São formado-
res de opinião das famílias,
decidindoou influenciando
nas decisões de compras;
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1Quaisos setoresque já
despertaram para o ni-

cho de mercado represen-
tadopela terceira idadeno
Brasil?
A indústria do turismo é uma
das raras exceções à regra.
Mesmo assim oferecem ape-
nas preço e descontos, não se
preocupando em criar novos
produtos e serviços. Idosos
viajam na baixa temporada,
quando os hotéis e destinos
turísticos encontram-se com
pouca ocupação. Hotéis, ôni-
bus e atrações turísticas não
são devidamente adequadas a
este público, os quais já não
têm a mesma agilidade dos
hóspedes da alta temporada.

2 O que as empresas es-
tão perdendo por ain-

da não terem focado nesse
público?
Dinheiro no presente e uma
fortuna num futuro próximo.
Só o pagamento da primeira
parcela do 13º salário injetou
aproximadamente R$ 7 bi-
lhões na economia. É uma
quantia que incrementará bem
a cadeia de negócios.

3 Em 2014 Manaus será
uma das subsedes da

Copa do Mundo. Que lu-
cros as empresas que foca-
rem para a terceira idade
terão?
Sem dúvida é uma ótima opor-
tunidade para as empresas de
viagem e hotéis que tiverem
este público como nicho.


